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Apresentação

Tecnologias em rede: ofi cinas de fazer saúde mental

Uma rede com muitos nós...

Em 2009, o lançamento do Edital Proext da Secretaria do Ensino 
Superior do Ministério da Educação estimulou a construção do Programa 
Rede de Ofi cinandos. O apoio recebido possibilitou dar continuidade 
a uma parceria entre três projetos de pesquisa-intervenção que havia 
iniciado nos anos anteriores. O encontro entre o Ofi cinando em Rede, 
o Coletivo de Rádio Potência Mental e a Ofi cina de Imagens do CAPS 
Cais Mental Centro fora desencadeado, inicialmente, para trocar ideias 
sobre a utilização de tecnologia da informação e comunicação como 
dispositivos de intervenção no campo da saúde mental.

Tomar as TIC como dispositivos nos instiga a explorar seu potencial 
de compartilhamento de modos de visibilidade, de expressividade e 
de ludicidade. O acesso à internet, a construção de páginas e blogs, a 
possibilidade de interagir em chats e em fóruns, a produção e (de)com-
posição de imagens, a potência da voz, o encontro com leitores, 
interlocutores e ouvintes abre novas redes para coletivos híbridos 
“loucos sãos” (expressão usada por Marlon Bastos Farias para 
caracterizar seu trabalho de locução na Rádio Potência Mental). 

Outro forte compartilhamento entre os projetos é a conexão entre 
extensão e pesquisa. Conhecer e intervir são coemergentes e implicam-
se reciprocamente. A extensão não pode ser tomada como aplicação de 
um conhecimento gestado em uma anterioridade e em descontinuidade 
com a vida fora da academia. É também próprio da extensão provocar 
o pensamento, problematizar os conceitos, resistir às classifi cações. 
“Somos o espinho da sua rosa”, tal como canta Solange Gonçalves 
Luciano, referindo-se aos desafi os que a loucura lança aos povos psi.

Mais um nó que nos liga é o ofi cinar. Ofi cinar que constitui um 
em-comum no encontro de um fazer-com; um pensar-com. A dimensão 
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da lateralização (no sentido de se colocar ao lado) é talvez um dos 
modos de relação mais difíceis de ser experienciado, principalmente em 
coletivos “loucos sãos”. A história da institucionalização da loucura foi 
– e ainda é – muito pródiga em constituir dispositivos de diferenciação 
entre normalidade e loucura. Mas, quando se trabalha com o outro e não 
sobre o outro, novas diferenciações podem ser recortadas e posições 
estereotipadas podem sofrer diferentes torções. Não raras vezes são as 
crianças e os adolescentes que ensinam seus psicólogos, psicopedagogos, 
a adentrar nos caminhos tecnológicos; aqueles que compõem músicas, 
os que publicam poesias, os que improvisam uma cena não podem ser 
distinguidos pelos mesmos critérios que alienam a normalidade da não 
normalidade... enfi m, outros nós são passíveis de ser constituídos na 
ofi cina, os nós radialistas, os nós blogueiros, os nós vídeo-artistas.

A potência de um encontro capaz de novas diferenciações se 
traduz em afi rmação ético-política. Esse operar também cria um campo 
problemático ao redefi nir e atualizar outras diferenças. Diante do mal-
estar inexorável que as diferenças expõem, somente um antídoto, que 
Eduardo Passos, na conversa que mantém conosco, ajuda-nos a nomear: 
o ajuntamento (estar junto de, fazer junto com). Lado a lado, mas não em 
série. Não a união, nem mesmo a composição, mas a rede. Estar mais ou 
menos próximo, mas não no mesmo ponto, posição que desafi a a cada 
momento inventar congruências operacionais – novos nós – que nos possi-
bilitem espaços de compartilhamento, permitindo experimentar alguma 
saída para o desamparo (vivido na singularidade radical de cada vida). 

O livro que apresentamos aos leitores traz experiências do percurso 
de cada projeto, bem como outras que resultaram de nossas parcerias e 
experimentações. Parcerias que culminaram na realização do I Encontro 
da Rede de Ofi cinandos, no fi nal do mês de setembro de 2010. Nesse 
encontro foi possível ampliar o fazer-com, trazendo outros artífi ces 
para esse ajuntamento. Uma espécie de mapa dessa rede de muitos nós 
é o que se encontra esboçado nas páginas que seguem. 

Analice de Lima Palombini

Cleci Maraschin

Simone Moschen


